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No célebre romance de Lewis Carrol, a páginas tantas, Alice questiona um Gato sobre qual o cami-

nho a seguir, ao que o bichano sabiamente responde que isso dependeria bastante do sítio para onde que-

ria ir e que l§ chegaria se andasse o suficienteé  

Todos estamos certos do sítio para onde a escola deve ir, será, porventura, menos consensual, o 

caminho a seguir para lá chegar. O nosso Projeto Educativo, pela especificidade a que uma escola TEIP 

obriga, define com clareza os objetivos, prioriza as finalidades e quantifica as metas educativas que se pre-

tendem alcançar, para tal traçando algumas rotas possíveis e muitas outras mais complexas e sinuosas. O 

que importa, em qualquer dos casos, é andar o suficiente, tal como sugerem as personagens do país das 

maravilhas. Passando da fantasia metafórica para o irreal quotidiano da escola, aos professores compete 

gerir uma quantidade infindável de tarefas que se avolumam e prolongam pelos fins-de-semana que vão 

subtraindo às famílias e que vão retirando a uma prazenteira esplanada de cadeiras vazias em frente ao 

mar. Todavia, este esforço, que não se confina ao labor individual mas constitui sobretudo um trabalho de 

equipa num conjunto de sinergias que se congregam, faz acontecer projetos meritórios reconhecidos por 

entidades externas à Escola. Referimo-nos ao convite para estabelecer um contrato de autonomia em fase 

final de contratualiza­«o, aos pr®mios e distin­»es que temos recebido, como foi o caso do ñJornalista do 

Anoò no ©mbito do ñParlamento dos Jovensò, e j§ esta semana ¨ atribui­«o do ñSelo Escola Interculturalò,  

que nos enchem de um orgulho enorme e fazem acreditar que estamos na via mais certa.   

À escola tudo se pede, tudo se vai retirando para tudo se exigir em nome da resolução da crise 

(jurei que n«o escrevia esta palavra, mas era inevit§velé)  escolar, em nome das situa­»es que afetam os 

equilíbrios sociais e que tocam o nosso cotidiano feito de histórias de desemprego, de situações de precari-

dade e da consequente ausência de condições para os alunos desenvolverem aprendizagens significativas.  

Os diretores de turma, em articulação com os recursos do Agrupamento, o GPS e as parcerias que se vão 

estabelecendo, têm desenvolvido um trabalho inesgotável e missionário de apoio e suporte às famílias dos 

alunos. Aos docentes e pelas razões elencadas, muitas e muitas vezes, sobra pouco tempo para  exercer a 

sua atividade primeira, aquela para que se sentem, porventura, mais vocacionados.  Contudo, os cenários 

mais desfavor§veis d«o lugar a oportunidades que devemos agarrar para ñn«o abrir m«o dos nossos 

sonhos sem nunca desistir de desistirò, tal como afirmou a nossa ex-aluna, Dra. Madalena Ribeiro, no 

encontro com os alunos, a propósito das comemorações do dia internacional das pessoas com deficiência. 

Neste tempo do ñrenascerò, a Dire­«o do AVEP quer manifestar todo o apre­o e grato reconheci-

mento aos seus caminhantes pelas conquistas alcançadas e por todas aquelas que no futuro vão acontecer. 

Bom 2013 para todos vós, com um abraço feito de esperança e amizade. 

A Diretora  

Maria Olinda Vieira Pinto  

    

 

  



 

Eles comem tudoé mas h§ o todo!                                     
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Era uma vez um país! Fizeram história dele grandes descobridores e aventureiros, arremedos de esperan-

ças contra abismos crepusculares de tormentas. Esse país cresceu, o seu povo mudou, mudou, mudou tanto que se 

deixou embalar pelos trinados imutáveis do fado, pelos relatos miraculosos de crenças antigas e arrebatar pelo terror 

imposto com palavras de hipócrita, monocórdica e sombria fantasia. 

Mas algu®m estava alerta! Numa madrugada tudo mudou. O povo acordou e rejubilouée acreditou! Por-

que lhe prometeram outros acordes, outros tilintares, outras crenças, outros desafios. Nesta torrente de férteis espe-

ranças assim viveu este povo durante um punhado de anos, esquecendo amarguras de outrora, a bravura e a coragem 

do seu passado histórico. Foi amansando e acomodando. Ignoravam que aquilo a que chamavam progresso tinha um 

preço; um preço demasiado alto: a submissão a um campo de concentração económico e financeiro que não conhece 

limite nem freio, como um bando de vampiros que não dorme e comunga da sede insaciável do sangue dos despreve-

nidos! 

A  fome instalou-se. Também o desespero e a desconfiança  que os inevitáveis sacrifícios trouxeram. E o 

povo explodiu, finalmente, nas ruas, despertando para a nova realidade em que não queria acreditar. Os vampiros  

comem tudo, mesmo os míseros cobres amealhados pelos desprotegidos. Chamam-lhe crise. Palavra vã e despida de 

sentido, quando usada pelos que a proferem. Aos que a invocam! 

                              Crise. E n«o? 

Nascida de quem despudoradamente roubou, deixando no ar a inquietante certeza de impunidade? 

                              Criseé 

É uma vez um país. Eles comem tudo, mas há o todo; o todo que somos nós, aguerridos, acordados, incon-

formadoséEles comem tudo, mas n«o podem empanturrar-se do nosso orgulho, da nossa dignidade, da nossa resis-

tência, da nossa força de união. 

Será uma vez um PAÍS!!  ( Uma vez mais) 

                                                                                                    Professora  Lídia Peixoto  
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Como os alunos do 5.º C veem  

a  Crise, Crise, Crise , Crise  
No ©mbito do tema proposto pela iniciativa ñParlamento dos Jovensò, os alunos do 5.Ü C registaram as suas 

reflexões, de modo a promover um debate de ideias profícuo sobre a crise que assola o nosso país e o que poderá 

estar ao nosso alcance para a combater. Aqui ficam alguns dos contributos apresentados.  

ñMuitos portugueses emigram para outros pa²ses para ver se conseguem arranjar dinheiro para auxiliar as 

fam²lias e sobreviver neste ñterramoto que ® a crise em que vivemos.ò (Carla Daniela, n.Ü 4) 

ñPara a crise acabar, todos t°m de trabalhar.ò ( Carlos, n.Ü 5) 

ñ A crise retira os subs²dios de f®rias e de Natal ¨s pessoas, o que lhes faz muita falta.ò (C§tia Sousa, n. 6) 

ñHomens n«o os h§, ou os que existem s«o postos de lado pela pol²tica ou emigram por n«o encontrarem con-

di­»es e motiva­«o no nosso pa²s.ò( Francisca, n.Ü 12) 

ñEu acho que o governo n«o precisava de pedir dinheiro emprestado. O governo devia reduzir os pre­os e n«o 

aumentar as coisas. Est§ tudo muito caro!ò (Helena Ribeiro, n.Ü 13) 

ñLigamos a televis«o ou a r§dio, conversamos em locais p¼blicos e o tema ® sempre o mesmo, a crise. £ muito 

importante combater a crise pois j§ h§ pessoas que nem dinheiro t°m para comprar alimentos.ò (Henrique, n.Ü14) 

ñAlgumas propostas para combater a crise s«o: tentar poupar para juntar algum dinheiro, comprar o essen-

cial para consumir, não gastar o dinheiro todo, trabalhar até não aguentar, aceitar e não criticar o que o governo pro-

p»e e aceitar os impostos.ò (Jo«o Andr® Silva, n.Ü 15) 

ñPara combater a crise, a melhor solu­«o era aumentar os postos de trabalho, baixar o IVA e as portagens, de 

forma a termos mais turistas a visitar-nos, pois s· assim ® que cresce a nossa economia.ò (Jo«o Pinto, n.Ü 16) 

ñEm pol²tica, a palavra ñtroikaò significa uma alian­a entre tr°s entidades poderosas que se re¼nem para 

desenvolverem um esfor­o ¼nico e completar uma miss«o.ò (Jorge Moreira, n.Ü17) 

 ñA crise pode ser definida como uma fase de perda. Devemos combater a crise para evitar o aumento da falta 

de emprego e das desigualdades sociais. Se assim n«o for, a emigra­«o e a mis®ria regressar«o. ñ (L¼cia Bessa, n.Ü 18) 

 ñN·s podemos vencer a crise da seguinte forma: devemos guardar dinheiro para o futuro, gerir bem o 

dinheiro que temos e investir em coisas produtivas. Espero que no futuro não haja pobres muito pobres e  ricos muito 

ricos.ò(M§rio Lu²s, nÜ 20) 

 ñOs pol²ticos deviam apresentar contas sobre os gastos que fazem para, deste modo, haver um controle do 

dinheiro do pa²s.ò (Marta Filipa, n.Ü 21) 

 ñPara combater a crise, os empres§rios dever«o oferecer mais oportunidades de trabalho, os pre­os da luz, 

da §gua, e dos combust²veis dever«o baixar. Se agora estamos assim, como vai ser o nosso futuro?ò (Marta Filipa Sil-

va, nº 22) 

 ñNa opini«o da minha fam²lia, o que poder²amos fazer para combater a crise era baixar os impostos ¨s 

empresas para que elas possam criar mais empregos e às famílias para que elas tenham maior poder de compra de 

forma a fazer circular mais dinheiro.ò (Pedro Afonso, n.Ü 24) 

ñA falta de emprego provoca grandes mudan­as na vida das pessoas. N·s, filhos, j§ n«o podemos ter as ativi-

dades que faz²amos ao fim de semana porque n«o h§ dinheiro para isso.ò (Pedro Daniel, n.Ü 25) 
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 ñSe n«o houvesse crise, as pessoas n«o se sentiriam t«o revoltadas e haveria menos greves e manifesta­»es 

contra o governo.ò (Ricardo, n.Ü 26) 

ñA crise, para mim, ® n«o haver trabalho, as pessoas estarem tristes, as pessoas passarem fome e roubarem 

para comer.ò (Tatiana Marcela, n.Ü 28) 

ñO pre­o da educa­«o, dos medicamentos e dos cuidados de sa¼de deviam ser acess²veis a todos e aqueles 

que s«o mais necessitados deviam ter mais ajudas.ò (Tom§s Ribeiro, n.Ü 29) 

Este foi o ponto de partida para a construção do projeto de recomendação e para a redação das propostas que 

devem constar no programa  da lista que vamos dinamizar. 

O texto foi elaborado pelos alunos do 5.ºC na aula de Formação Cívica com a professora Laura Guimarães. 

 

 

              Foi atribu²do ao nosso Agrupamento o Selo Escola Intercul-

tural, pela Direção Geral de Educação e pelo Alto Comissariado 

para a Imigração e o Diálogo Intercultural. Esta iniciativa visa dis-

tinguir as Escolas que se destacam pelo reconhecimento e valori-

zação da diversidade como uma oportunidade para a promoção 

do sucesso educativo.  

 

Estão de parabéns todos os que trabalham nas escolas do nosso agrupamento e que têm desenvolvido um 

excelente trabalho (por vezes difícil) na integração da comunidade roma (cigana) no contexto escolar e social do con-

celho. 

Não podemos deixar de reconhecer o papel fundamental do mediador social Sandro Domingos à frente do 

ACAMP'ARTE, atividade que tem sido fundamental no reconhecimento e discriminação positiva junto da comunida-

de roma. 

A partir desta data, em todos os documentos do agrupamento tem que ser aposto o símbolo que junto se ane-

xa. 

Mais uma vez, parabéns a todos que de qualquer modo contribuíram para este reconhecimento. 

Com um Abraço, 

 

 A Diretora do Agrupamento 

 Olinda Pinto  

 

 AVEP distinguido com Selo Escola Intercultural  



 
Pr®mio ñReportagem Parlamento dos Jovensò 2012 
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Naquele que constituiu o ato derradeiro 

da edição 2011-2012 do Parlamento dos Jovens, 

a E.B. 2,3 de Paredes acrescentou mais um êxito 

aos muitos que tem tido ao longo de seis anos 

efetivos de participação neste programa: o Pré-

mio ñReportagem Parlamento dos 

Jovensò 2012, relativo à sessão do Ensino 

Básico, assinado pela repórter Carla Sousa, 

atualmente a frequentar a turma do 9.º A do 

nosso estabelecimento de ensino.  

Das 37 escolas do ensino básico concor-

rentes, o júri encarregue de atribuir o 1.º prémio  

deliberou ser o texto jornalístico da E.B. 2,3 de Paredes aquele que apresentava melhor correção, pertinência da 

informação, criatividade na apresentação e sentido crítico.  

           A entrega dos diplomas aos rep·rteres do 

ensino básico e secundário vencedores do Prémio 

ñReportagem Parlamento dos Jovensò 2012 e 

demais menções honrosas outorgadas ocorreu no 

dia 28 de novembro, pelas 15h00, na Assembleia 

da República, na presença de todos os deputados 

que compõem a Comissão de Educação, Ciência e 

Cultura, presidida por José Ribeiro e Castro; 

equipa coordenadora do Parlamento dos Jovens 

e professores das escolas contempladas, respon-

sáveis pelo programa. A Dra. Conceição Bessa 

Ruão, nossa conterrânea e deputada pelo Partido 

Social Democrata, concedeu-nos a simpatia de 

assistir à cerimónia solene da entrega dos diplomas. 

Um prémio como este honra a nossa escola, 

recompensa o esforço dos alunos e professores 

envolvidos no Parlamento dos Jovens e ® um incen-

tivo à continuidade.  

O próximo desafio já está a decorrer, vamos 

todos apresentar soluções para ultrapassar a crise. 

 

 

 

Professora Celeste Fontelas 
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Descobrir a Oficina de História  

A Oficina de História pretende ser um lugar e um momen-

to de descoberta da História de forma lúdica e prática através 

de: utilização dos recursos da Biblioteca da escola, pesquisas 

na internet, elabora­«o de biografias, relatos hist·ricos e at® 

criação de exercícios e jogos por parte dos alunos. Este ano, a 

Oficina regressou sobretudo com alunos do 2.ºciclo: 5.º e 6.º 

anos de escolaridade. 

  O nosso projeto, no 1.Ü per²odo letivo, consistiu na cons-

trução de dois frisos cronológicos, em formato grande ï um 

para o 5.ºano e outro para o 6.ºano ï com os conteúdos pro-

gramáticos abordados nas aulas de História. A título de exem-

plo refira -se que o grupo do 6.º ano está a pesquisar aconteci-

mentos relevantes sucedidos em Portugal durante o século 

XVIII: os reis, o terramoto de 1755, a ação do Marquês de 

Pombal e a reconstrução da cidade de Lisboa após o terramoto. 

A Oficina tem, também, por objetivo trabalhar em articulação com a Biblioteca da escola. Assim, foram já lança-

dos dois desafios: «Quem é Quem?» para identificar as figuras históricas representadas em folhas de trabalho e ela-

borar um pequeno texto biográfico; o segundo desafio proposto consistiu num jogo de palavras cruzadas sobre o dia 1 

de Dezembro de 1640, dia da Restauração da Independência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«Na nossa opinião, a Oficina de História ajuda -nos a estudar História e a realizar trabalhos em grupo, a conviver 
com os outros e também a divertirmo -nos muito. Pensamos que a Oficina é interessante e divertida.» 

Raquel Santos e 

Maria João Silva 

Alunas do 6.ºano, turma A 

A equipa da Oficina de História 



 
Art on Chairs  
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Projeto lançado pela Câmara Municipal de Paredes e acarinhado pelo Departamento de, Expressões, desenvolvido 

pelos professores de EVT e EV da Escola EB 2,3 de Paredes e envolveu quase todas as turmas do 2º e 3º Ciclos. Os objetivos 

principais prenderam -se com a necessidade de sensibilizar os alunos para a fruição/contemplação da arte, fomentar a refle-

xão/interpretação de objetos artísticos, promover o gosto pela experimentação, produção e criação artística, assim como, 

promover o contacto destes alunos com o trabalho realizado por diferentes artistas plásticos portugueses e estrangeiros do 

séc. XIX à atualidade. Pretendeu-se ainda estreitar os laços escola/indústria do mobiliário (a maior empregadora do Conce-

lho) e desenvolver nos alunos uma visão diferente para que no futuro possam vir a dar um contributo mais qualificado a 

estas empresas. 

Algumas das CADEIRAS oferecidas pelas diferentes empresas de mobiliário de Paredes e sua trans-
formação.  

Uma exposi­«o internacional realizada em Paredesécom a 
participação da EB23 de Paredes 

DA INVESTIGA¢ëO ê CONCRETIZA¢ëO DA CADEIRAéé 

 

 

Depois de explicados os objetivos do projeto, foi solicitado aos alunos que fizessem uma pesquisa sobre artistas 

plásticos do séc. XIX à atualidade. Esta teve por base objectivos específicos tais como: desenvolver métodos e técnicas de 

investigação, contactar com diferentes movimentos artísticos, aprender a observar e analisar diferentes meios de expressão 

plástica (pintura, escultura, cerâmica, etc.), e adquirir conceitos relacionados com as linguagens artísticas. 
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PROJETO  

 

Realização de projetos  inspirados no artista/obra selecionado para cada turma. O objetivo principal desta fase 

consistiu em retirar das obras escolhidas as suas características principais, no que respeita aos diferentes elementos 

da Gramática Visual tais como: cor, forma, movimento, estrutura, textura, etc. Foi proposto que os alunos realizas-

sem projetos criativos e originais para a decoração de cadeiras, facilmente identificáveis com o artista por eles estu-

dados. 

 

ALGUNS EXEMPLOS DE PROJETOS DAS CADEIRAS ï INVESTIGAÇÃO  
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REALIZAÇÃO  

 

 

 

Após a avaliação do projeto, surpreendeu-nos o facto de termos superado as nossas expectativas, principal-

mente, no que respeita ao aumento da sensibilização e motivação dos alunos para a contemplação e produção do 

objeto art²stico. Tal facto, julgamos estar associado, tamb®m, ao impacto que o ñCadeira Paradeò teve junto da comu-

nidade e dos média. 

 

Estamos convictos que os alunos que estiveram verdadeiramente envolvidos neste projeto, jamais serão 
indiferentes à arte.  

 

A todos ficamos gratos pela dedicação e empenho.  

                                                                                                                                                
Professora Isabel Campos  
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Art On Chairs  

            No dia 2 de outubro fui com os colegas da Educa­«o Especial e com 

os professores António Cabral, Ida Mouta, Virgínia Gonçalves, Mª Jesus 

Carneiro, Fátima Carvalho, Bárbara Ferreira e Máxima Santos à exposição 

ñArt on chairò no Pavilh«o Municipal de Paredes. 

            L§, vi as cadeiras feitas por meninos de diversas escolas de Paredes, 

com vários formatos e desenhos. Vi também, a cadeira feita pela minha 

turma do ano passado, que 

ficou muito bonita. Estavam 

expostas cadeiras feitas por 

artistas baseados em pessoas famosas. A que eu gostei mais foi a dedicada 

ao Cristiano Ronaldo. 

 

 

 
Trabalho elaborado por: 

Ana Paula Carvalho 
                                8.Ü B n.Ü 2 
Em Paredes há cadeiras por toda a parte. Só não as vê, quem não quer.  

As crian­as mais velhas do Jardim de Inf©ncia de Paredes foram visitar a exposi­«o ñParedes designer mobili§-

rioò, que esteve aberta ao p¼blico no pavilh«o gimnodesportivo de Paredes. 

Jardim de Infância de Paredes 
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À Conversa Com!... Dr. António Mendes Moreira  

      O Jornal Ideias Frescas teve o  privil®gio de entrevistar o Doutor Ant·nio Mendes Moreira, ilustre 
vulto Paredense. Médico desde 1951, residente em Paredes, onde nasceu em 5 de Julho de 1926. Aqui foi 
director clínico do hospital, director do centro de saúde e professor do ensino secundário. Também foi 
autor de obras como: O Tojo Tamb®m Floresce (romance, 1956), Vida de médico (contos, 1966), Vilateia 
(narrativa romanceada, 1975), Sobretudo o Amor (contos, 1985), Eu e os Outros (7 volumes em: 1983, 
1984, 1987, 1992, 1995, 1997 e 2001), O Homem de Bronze (narrativa romanceada, 1993), A Jornada  
(compila­«o de toda a fic­«o, 1996), Conversa de Amor (1998), As Minhas Charlas  (literatura biogr§fica, 
1999) e a  Alma Nua de um M®dico (narrativas autobiogr§ficas, 2002). 
 

 Ser escritor é também ser um contador de histórias. Um médico é, por isso, um escritor por inerên-
cia, pois a sua missão passa muito por ouvir as pessoas, as suas angústias e contribuir para que as suas 
exist°ncias se tornem menos penosas. Este tem sido o lema de vida do nosso convidado, a quem o ñIdeias 
Frescasò decidiu dar realce. 

Ideias Frescas - Sendo uma figura de vulto na 
cultura portuguesa, e como cidadão de Paredes, 
fale -nos um pouco do seu percurso profissional.  

Dr. António Moreira : O meu percurso profissional 
durou mais de três décadas, enquanto, fisicamente me 
senti capaz de o cumprir. Duro, difícil, quase de 24 
horas diárias, mas imensamente gratificante pela rela-
ção de solidariedade, confiança e estima que sempre 
mantive com os meus pacientes. Comecei a minha vida 
clínica nesta minha terra em 1952 e, mesmo tentando 
atualizar constantemente, fui o médico rural, o João 
Semana de que, nas circunstâncias de então, as pessoas 
precisavam. Nesse tempo ainda não havia Serviços 
Médico Sociais nem quaisquer centros de saúde; havia 
miséria, crianças malnutridas, muitos casebres sem 
água, luz ou saneamento. As poucas estradas do conce-
lho eram de macadama ou terra batida e os caminhos 
estreitos, pejados de covas e regas, onde, no Inverno, se 
atolavam os poucos carros que se atreviam a percorrê-
los. 

Fui médico e depois diretor clínico do Hospital da Mise-
ricórdia de Paredes e delegado de saúde. Um hospital 
sobrava em boa vontade, trabalho árduo e carinho das 
Irmãs. O que faltava em meios auxiliares de diagnósti-
co, especialistas vários e até vacinações, que se resu-
miam, no princípio, à da varíola. Serviço de Urgência 
não existia, mas já tinha à disposição sulfamidas e anti-
bióticos, os primeiros, que operavam verdadeiros mila-
gres. Às vezes, ao falar com colegas radicados num 
grande meio, como Lisboa ou Porto, parecia que nos 
separavam épocas e realidades totalmente diferentes. 
Sofri, tive receios, mas numa vida tão enriquecedora e 
de entrega aos outros que não trocaria por outra. 
As condições foram melhorando, as chamadas Caixas 
chegaram, vários especialistas vinham uma ou duas 
vezes por semana mas o Serviço de Urgência continuava 
inexistente durante a noite e fins de semana e nunca era 
mais do que um desejo incompletíssimo. A qualquer 
hora do dia e da noite era chamado para qualquer sítio 
ou concelho. Nunca neguei a minha ajuda a quem me 
chamava aflito, procurando dar-me como é o dever de 
qualquer médico. 
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Ao mesmo tempo procurava melhorar a qualidade de 
vida da população. No Centro de Saúde, que dirigi, criei 
valências de saúde materna, saúde infantil, saúde esco-
lar, planeamento familiar e rastreio de cancro da mama. 
Já adoentado, reconheci que o nosso hospital concelhio 
pelo seu trabalho e população que servia, merecia passar 
a distrital. E como, se não tinha capacidade logística sufi-
ciente? O ideal seria um entendimento com o hospital 
concelhio de Penafiel, tive a aprovação e a ajuda do dire-
tor clínico de Penafiel, Dr. Francisco Brandão, das câma-
ras e assembleias municipais e do Ministério da Saúde 
então dirigido pelo Dr. António Arnaut. Hoje temos o 
Hospital Padre Américo, filho deste primitivo centro hos-
pitalar e de que todos os valessonsenses se podem orgu-
lhar e servir.  
Enfim, no fim da vida, julgo que fiz tudo o que pude e 
soube como médico. Cometi certamente erros, mas tenho 
consciência tranquila, e isso é que me interessa.    

IF - A realização pessoal que sentiu enquanto 
médico é comparável àquela que sente como 
escritor?  

Dr. António Moreira : N«o, de modo algum. Como 
escritor nunca consegui tempo para criar, para ler tudo o 
que queria, e devia, para viver e trocar experiências com 
amigos e "oficiais do mesmo ofício". 
A vida de médico, sobretudo no meu tempo, é exaustiva e 
quase sempre a literatura ou qualquer outra arte acaba 
por ser uma fuga mesmo sendo, como no meu caso, uma 
grande paixão. Sei que podia ter feito melhor. Quando 
me aposentei, procurei recuperar o tempo "perdido" 
publicando mais do que devia sem dar tempo a um ama-
durecimento mais calmo e refletido do que escrevia. No 
entanto, na minha pena há o meu sangue muitas vezes 
amalgamado com lágrimas ou de dor ou de alegria. Tal-
vez este facto dê algum valor à minha escrita. 

 IF - Qual foi o escritor que mais gostou de ler e 
que mais o influenciou?  

Dr. António Moreira : Dos portugueses continuo a ter 
uma admiração ilimitada pelo Eça. Eurico Veríssimo, que 
li ainda adolescente, foi o primeiro encantamento. 

IF - Olhando para trás e imaginando -se com 18 
anos, o que preferia ter seguido, a carreira de 
médico, professor ou escritor?  

Dr. António Moreira : £ uma op­«o dif²cil. Apesar de 
tudo, a medicina é como uma segunda pele que exige a 
totalidade coração- mente. Julgo que voltaria a ser médi-
co. 

IF - Que diagnóstico faz hoje da saúde? E da lite-
ratura?  

Dr. António Moreira : Sobretudo ap·s a minha apo-
sentação e mesmo já a partir da segunda metade do sécu-
lo XX a ciência e a tecnologia no campo da Medicina tive-
ram um desenvolvimento tão grande que me sinto dia a 
dia mais minúsculo. Procuro estar a par das grandes des-
cobertas, mas já não consigo. No entanto, por mais cien-
tífica e tecnológica que a Medicina se vá tornando, jamais 
poderá prescindir de diálogo singular entre o médico e o 
doente. Isso me compraz e não me deixa sentir tão ultra-
passado. 
 

A crise que atravessamos está a afetar o Serviço Nacional 
de Saúde e continuo profundamente convencido que ele 
pode ser remodelado, mas continua imprescindível, 
necessitando de ser cada dia mais robusto e útil para 
todos. O SNS foi uma conquista que nunca poderá ser 
abandonada. Seria um retrocesso imperdoável. 
A literatura está pujante. Há novos e bons autores, mui-
tos já traduzidos e lidos em muitos países do mundo. 
Temos um prémio Nobel lido e admirado pelos melhores 
autores e críticos mundiais. 
O que me parece mais necessário é incutir, sobretudo nos 
jovens, o gosto pela literatura. Seremos capazes de com-
petir com os meios audiovisuais?   

IF - No âmbito da docência, como encara o atual 
estado do ensino em Portugal?  

Dr. António Moreira : Muito bem e tamb®m mal.  
Aspetos positivos: erradicação quase total do analfabetis-
mo, escola acessível a todos e ensino obrigatório em bre-
ve até ao 12.º ano, apoio para alunos que dele necessi-
tem, livros mais bem elaborados e programas mais ade-
quados à vida e ao mundo de hoje, edifícios escolares 
novos ou renovados mais confortáveis, alegres, dotados 
de bibliotecas e laboratórios, uma relação entre docentes 
e discentes sem a rigidez de antanho e a possibilidade de 
o ensino universitário ser uma meta para todos. Julgo 
que foi pena terem acabado com as Escolas Técnicas 
embora, quanto sei, esse mal esteja a ser colmatado. 
A massificação do ensino, com toda a sua potencialidade, 
corresponde sempre a uma real melhoria? A proliferação 
de cursos universitários, sobretudo nos estabelecimentos 
particulares, dá futuro e conhecimentos úteis? O Proces-
so de Bolonha não atira para o mercado de trabalho pes-
soas quase sempre mal preparadas? Os nossos jovens 
licenciados têm perspetivas ou futuro? E que dizer da 
sangria, sobretudo dos melhores, para outros países, 
aquando ainda somos tão pobres culturalmente? E a 
Escola, que incentivos tem para além do prazer do dever 
cumprido? 
Aos professores só agradeço o muito que têm feito e peço 
que, mesmo tão sacrificados e injustiçados, continuem a 
sua insubstituível missão.   
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IF - Que conselhos daria aos mais jovens, atendendo 
às contingências do momento atual?  

Dr. António Moreira : Sempre amei e acreditei nos jovens, 
na sua solidariedade e capacidade de sonhar. Hoje, mais do 
que nunca, estudem, valorizem-se e acredito que serão capa-
zes de tornar este mundo mais justo, mais digno de ser vivi-
do. Se, como diz Aragon, "a única prova de existência de 
Deus é o Amor", escancarem as portas da alma a todos, sem 
distinção de credos, raça ou ideologias. Assim, construirão 
um mundo bem melhor do que o que lhes deixámos. 

IF - Paredes é o livro da sua vida? Se é, que título gos-
taria de dar a um livro sobre a sua terra natal?  

Dr. António Moreira : Sim, Paredes ® a minha vida, ou 
antes, um dos grandes amores dela. Tudo o que escrevi foi 
em Paredes passado, sonhado e vivido. É indizível o que sin-
to por este concelho onde nasci e, de tal maneira, que até já 
me interroguei num dos tomos do meu di§rio ñEu e os 
Outros:..." ou tão agarrado a este chão de Paredes não terão 
os meus pés raízes invisíveis?" 
Se fosse capaz de escrever o livro que Paredes merece, cha-
mar-lhe-ia "Paredes, ontem, hoje e sempre". 

IF - Em 2011, foi agraciado com a medalha de ouro 
pela autarquia de Paredes, pelas suas qualidades 
humanas, dedicação, competência profissional e 
intervenção pública, marcada por elevado sentido 
de cidadania. Sentiu -se nesse dia recompensado e 
reconhecido pela terra que o viu nascer?  

Dr. António Moreira : Senti-me feliz, mas n«o quero, com 
uma modéstia tão hipócrita, dizer que nada mereço. Só não 
merecia tanto. Na minha já tão longa vida só procurei cum-
prir o meu dever e, com a única arma que tenho à mão, a 
minha caneta, pugnei pelo engrandecimento da minha terra. 
É possível que, durante tantos anos, tenha feito alguma coisa 
de útil. A autarquia de Paredes tem sido muito minha amiga 
e tenho de confessar que me sinto grato e feliz.  

IF - Com um currículo tão vasto, o que lhe falta fazer 
na sua vida?  

Dr. António Moreira : Com os meus 86 anos já nada pode-
rei fazer a não ser viver, continuando a amar os meus, os 
amigos, a minha terra e desejar, no mais íntimo do meu ser, 
que o Mundo se torne mais fraterno.   
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Sabes o que são Expressões idiomáticas?  

Aprende algumas curiosidades...  

   L§grimas de crocodilo 

Significado: choro fingido.  

Origem ï Quando o crocodilo come uma presa, faz muita pressão contra o céu da boca, 
comprimindo as glândulas lacrimais. Por este motivo, ele chora enquanto devora a vítima. 

 

 

 

 

 

Queimar as pestanas  

Significado: Estudar muito.  

Origem ïAntes do aparecimento da eletricidade, utilizava-se uma lamparina ou uma vela para iluminar ao ler ou 
estudar, à noite, mas como a luz era fraca, era necessário aproximá-la bastante, o que podia ñqueimar as pestanasò.  

 

 

 

Engolir sapos  

Significado: Ter de ouvir calado ou fazer algo contrariado. 

Origem ïRefere-se a uma invasão de milhares de rãs no Egito. Para além de invadirem todas as divisões da casa, 
também andavam em cima dos pratos dos habitantes, o que era uma situação desagradável.  

                                                                                                                     Pesquisa de Guilherme Dias, 5.Ü G 

Expressões idiomáticas são expressões formadas por mais de uma palavra, que funcionam como uma combi-

nação fixa com significado próprio que não pode ser inferido a partir das partes que as constituem. São modos de 

dizer característicos de um idioma, habitualmente de caráter familiar ou vulgar e não se traduzem literalmente em 

outras línguas. 

Estas expressões são manifestações espontâneas de criatividade, de capacidade de criar imagens e captar 

emoções. Normalmente, são de fácil memorização, até pelo uso da função poética da linguagem. 

 

 Professora Carla Martins Cepêda 

Comer muito queijo  

 

Significado: Ser esquecido, ter má memória. 

Origem ïEm séculos anteriores acreditava-se que o consumo de laticínios, sobretudo 
o queijo, diminuía a memória.  

 

 

Meia dúzia de gatos -pingados  

Significado: Estarem poucas pessoas presentes. 

Origem ïEsta expressão refere-se a uma tortura praticada no Japão que consistia em 
pingar óleo a ferver em cima de pessoas ou animais, especialmente gatos. A assistên-
cia era muito reduzida. 
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UEAM da E. B. ð2,3 de Paredes  

Olá a todos!  

Somos sete amigos que frequen-

tamos a UEAM da EB 2/3 de Paredes.  

A Professora Celeste, o Professor 

Manuel e a nossa Assistente Operacional 

Andreia trabalham connosco todos os 

dias. Mas temos muitos mais professores 

que também trabalham de mais perto 

connosco em várias áreas: a professora 

Lídia, o professor Pedro Moreira, o Pro-

fessor António, o professor Jorge, o Pro-

fessor Paulo e o professor Pedro Flores. E 

gostamos muito deles!   

É o segundo ano que frequenta-

mos a escola e com certeza já ouviram 

falar da ñSala da Unidadeò. Mas que sala 

é esta? 

É uma Unidade de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência.  

Aqui são criadas as condições para que possamos ser igualmente valorizados, tratados com respeito e onde 

temos iguais oportunidades educativas por forma a concretizar os ideais da educação pública obrigatória: qualidade, 

eficiência, igualdade e equidade na educação. 

As atividades que desenvolvemos, em ambiente estruturado e significativo, vão de encontro às nossas neces-

sidades específicas tendo sempre em conta o nosso nível de funcionalidade.  

Face a esta realidade os nossos professores estão perante um desafio cujo objetivo fundamental é desenvolver 

estratégias de ensino e atividades que estejam relacionadas com o mundo real, atividades de vida real e rotinas de 

cariz funcional, condição premente para o nosso acesso e sucesso educativo e inclusão social e escolar. 

Como se aproxima o natal esperamos que tenham todos um Feliz Natal. 

Até breve! 

Quero sonhar. 

Fecho os olhos e vejo o mar. 

 

Procuro um navio afundado 

que nas profundezas do oceano 

tem um tesouro bem guardado. 

Mas para lá chegar 

um tubarão guloso 

terei que enfrentar. 

As suas mandíbulas não quero sentir. 

Será que o vou distrair? 

 

Está na hora de partir. 

Alguém quer vir? 

Guilherme Dias, 5.º G 

(Escrita de texto a partir de pares de palavras que rimam) 

O guardião do tesouro  
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Visita ao Museu de Penafiel  

   

 

 

 

 

 

 

 

No dia 14 de novembro os alunos da Educação Especial e da Unidade da Educação Especial foram a uma visi-
ta de estudo ao Museu de Penafiel. Acompanharam os alunos os professores:  António Cabral, Adalberto Santos, pro-
fessora Fátima Carvalho e Fátima Sousa e ainda os  professores Jorge Barroso e Pedro Moreira da disciplina de Edu-
cação Física, bem como os professores da Unidade da Educação Especial: professora Celeste  Carvalho e Manuel 
Aguiar. Visitamos a sala da Identidade e a sala do Território, onde o visitante pode ir «passeando» virtualmente pelo 
concelho de Penafiel. 

Sala do Território                                          Sala das Profissões 

   

 

 

 

 

   Dentro do Museu fomos ¨ sala de profiss»es, onde vimos num v²deo sobre como se fazia uma colher de 
metal, depois também vimos um carro de bois e um lagar onde as pessoas pisavam as uvas para fazer o vinho. De 
seguida, vimos o forno onde coziam as colheres, vimos os lampiões que iluminavam as casas e ruas antigas. Entrámos 
noutra sala para fazermos atividades de expressão plástica: a pintura de um cavalo e uma cestinha. Finalmente, a 
equipa do museu e os professores da escola tiraram fotografias aos nossos trabalhos e ainda lá dentro foi tirada uma 
fotografia ao grupo. 

   

 

 

 

 

O aluno Jorge Ferreira, turma 9ºB 

 
Museu Municipal de Penafiel como o Melhor Museu Português do ano em 2010.  

    
Este prémio atribuído pela Associação Portuguesa de Museologia (APOM)  foi entregue no dia 13 de dezembro, em 
cerimónia pública realizada no Museu do Oriente, em Lisboa. 
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Congresso Nacional dos profissionais de cozinha  
 
 

          Nos dias 6 e 7 de novembro de 2012 realizou-se, na 

Fábrica Asa, em Guimarães, o Congresso Nacional dos 

Profissionais de Cozinha  (CNC), a maior reuni«o de pro-

fissionais de cozinha e pastelaria em Portugal. Este é um 

acontecimento muito importante para todos os que, de uma 

maneira ou de outra, est«o ligados ñ¨s coisasò da cozinha e da 

restauração e tem por objetivo valorizar a gastronomia portu-

guesa, a riqueza dos produtos da nossa terra e o trabalho dos 

nossos profissionais de cozinha. 

Foi com enorme expetativa que recebemos a notícia de que iríamos ao Congresso e poderíamos ver ao vivo 

alguns dos chefes que vemos na televisão ou de que ouvimos falar nas aulas, como Ricardo Costa (chefe de cozinha, 

The Yeatman Hotel), Vítor Matos (chefe de cozinha, Casa da Calçada), Nuno Diniz (chefe de cozinha, York House), 

Francisco Gomes (chefe de pastelaria, Confeitaria A Colonial), entre tantos outros. 

Quisemos logo saber mais pormenores e, na aula de Língua Portuguesa, acedemos à página do congresso, na 

internet, para sabermos um pouco mais sobre o que iria acontecer este ano e tirarmos o máximo partido desta expe-

riência única. Quando estávamos a ver a constituição da Comissão de Honra, ficamos muito orgulhosos ao ver que a 

Dra. Olinda Pinto, a diretora do nosso agrupamento, a integrava.  

No dia seis, logo pela manhã, partimos em direção à Capital Europeia da Cultura 2012, acompanhados pela 

Dra. Olinda Pinto e pelo chefe Fernando Pereira.  
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Este ano o tema do Congresso foi o Peixe de Portugal, internacionalmente reconhecido por grandes chefes de 

cozinha em todo o mundo. A posição da costa portuguesa, as características do nosso mar e a nossa tradicional pesca 

à linha garantem uma grande biodiversidade e uma riqueza natural na qualidade do peixe, dif²cil de encontrar nou-

tros locais do mundo, e que permite confecionar pratos de grande qualidade.  

Nos dois dias do congresso assistimos a debates e painéis relacionados com o tema, a demonstrações de cozi-

nha e de pastelaria feitas por chefes conceituados e, nos intervalos, pudemos visitar os expositores presentes no con-

gresso.  

O programa era extenso e vivemos dois dias muito preenchidos, mas valeu a pena, pois tivemos o privilégio 

de assistir à apresentação de novas técnicas e produtos, observar ao vivo grandes chefes. 

Este congresso representou uma oportunidade de formação e permitiu-nos estar num espaço onde o impor-

tante ® ñdiscutir, fazer, apresentar, saber o que h§ de novo, perceber como podemos evoluiréò.  

João Sousa, n.º 9, C2 
Marcelo Santos, n.º 12. C2 

Nelson Ferraz n.º 14, C2 
 

 

 

  Tentando poetizar...  

O melhor amigo 

 

Tenho um melhor amigo 

Pode ser meu, pode ser teu. 

Ter um amigo 

É o melhor das nossas vidas! 

Tem sempre palavras queridas, 

com ele posso brincar, 

saltar, cantar ou falar. 

Se estou triste,  

ele está pronto ajudar. 

Ri comigo nos dias felizes, 

Apoia-me nos dias infelizes, 

 compreende-me. 

 

O nome dele é o próprio que o diz: 

ñChamo-me Faustoò. 

Rapaz confiável e pacato, 

 mundo de problemas carrega, 

Contador de histórias nato, 

um sorriso transbordante no rosto,  

 sua terra ® Angola, 

 sua p§tria ® o mundo. 

Pele negra, alma luminosa, 

É generoso, é o meu amigo! 

 

 
 
 
Rui Antunes, n.º 20, Cozinha 2 
 
 
                                                 9 de Novembro de 2012 
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Para o Céu ou para o Inferno ?  

Requerimento nº 11  

 

Exmo. Arrais do Inferno  

Eu, abaixo assinado, Onzeneiro Severino Baltazar, de profissão onzena, natural das onzeneiras, de 60 ou 65 
anos (não sei ao certo), venho por este meio expor o seguinte: 

No dia anterior, fui impedido de embarcar para o Paraíso, porque o meu bolsão se encontrava vazio. Na 
minha opinião, não foi justo, porque uma pessoa como eu, que praticou sempre o bem e emprestou dinheiro às pes-
soas quando elas mais necessitavam, devia ter um lugar garantido no céu. 

Posto isto, solicito que V.Exª me deixe voltar ao mundo dos vivos, para ir buscar o dinheiro que, por direito, 
me pertence, pois só assim consigo entrar na barca do Anjo. 

Pede deferimento, 

Inferno, onze de novembro de 1511 
Onzeneiro Severino Baltazar  

Resposta ao requerimento nº 11  

Exmo. Senhor Onzeneiro 

Eu, chefe da barca infernal, e de acordo com o artigo 11 da 11ª lei dos infernos, venho por este meio indeferir o 
seu requerimento, baseado-me nos seguintes argumentos:  

Durante toda a sua vida, apenas teve como preocupação explorar os mais desfavorecidos, cobrando altíssimos 
juros. 

Após a sua entrada no mundo dos mortos, o seu bolsão, embora não contendo moedas, continuava cheio de 
ganância, egoísmo e oportunismo.  

Face aos argumentos expostos, e uma vez que não lhe foi apontada nenhuma virtude, determino que jamais 
seja autorizado a regressar a terra. 

 
Reino de Satanás, barca nº 11,  
Inferno, onze de dezembro de 1511 

Exmo. Senhor Chefe dos Diabos 

Eu, onzeneiro, de meu nome Afonso Onzena Pereira dos Santos, portador da cédula de nascimento nº 512133, 
filho de António Onzena  dos  Santos e  de Maria Conceição Onzena Pereira, residente na Rua S. Joana de Valdês nº1, 
no Porto, venho por este meio solicitar a vossa alteza que autorize e compreenda o meu humilde pedido. Gostaria de 
voltar ao mundo dos vivos, com o objetivo de recuperar todo o meu dinheiro, para poder pagar a viagem com destino 
ao Paraíso, visto que não estou disposto a sofrer no inferno.  

 Gostaria que este pedido fosse deferido, visto que durante toda a minha vida apenas ajudei as pessoas necessi-
tadas. 

2 de outubro de 1558 
  Afonso Onzena 

Resposta ao requerimento  

Eu, chefe dos diabos, venho por este meio indeferir o seu requerimento, tendo em conta a análise detalhada 
que fiz ao seu percurso no mundo dos vivos. Visto que sempre foi uma pessoa maldosa, desonesta e corrupta, desres-
peitando sempre os mais pequenos e estabelecendo sempre como meta principal o lucro obtido através dos juros que 
cobrou, não autorizo o seu regresso ao mundo dos vivos. 

Pelo exposto, afirmo que o seu destino deverá ser embarcar na barca infernal, onde viverá de acordo com os 
atos que cometeu. 

 
Inferno, Santanás Demo, Arrais do Inferno.                   
                                                                                                                                 Trabalho realizado pelos alunos do 9.ÜD 
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Óscar Niemeyer  

 
 
 
 
Este mês de dezembro fomos surpreendidos pela notícia na comunicação social do desaparecimento de um 

dos maiores vultos da arquitetura moderna, Óscar Niemeyer, brasileiro de nascimento.  

Este artista trabalhou ao longo de toda a sua vida dando forma a todo o espólio artístico que nos deixou. Um 

espólio verdadeiramente fascinante que ficará como testemunho para as futuras gerações! Percorrer a estrada da vida 

até ao final como fez Niemeyer, é afinal, um percurso rico na sua essência e conteúdo. As obras  deixadas pelo mestre 

são muitas, mas a oportunidade que teve de desenhar e projetar a cidade de Brasília que se tornou a capital do Brasil 

em 1960, valeu-lhe o reconhecimento do seu trabalho. O cimento armado bastante usado na época em que projetou 

Brasilia permitiu possibilidades construtivas na arquitetura do séc. XX.  

Foi muitas vezes criticado por alguns e elogiado por outros ao longo da sua vida. Apesar de ter sido fortemen-

te influenciado por Le Corbusier, já que teve a oportunidade de ter trabalhado junto deste mestre suíço, isso não o 

impediu de seguir em frente com o seu estilo próprio e cunho pessoal. 

 Niemeyer destacou-se pelo uso de formas abstratas e pelas curvas que caracterizam a maioria das suas obras. 

O primeiro grande trabalho individual de Niemeyer foram os projetos de uma série de edifícios na Pampulha, 

um subúrbio planejado no norte de Belo Horizonte. Esse trabalho, especialmente a Igreja São Francisco de Assis, 

recebeu elogios da crítica nacional e estrangeira, chamando a atenção internacional ao autor. Ao longo dos anos 1940 

e 1950, tornou-se um dos arquitetos mais prolíficos do Brasil, projetando uma série de edifícios, tanto no país como 

no exterior. Isso incluiu o projeto de diversas residências e edifícios públicos, e ainda a colaboração com Le Corbusier 

(e outros) no projeto da sede das Na­»es Unidas em Nova Iorque, o que provocou convites para ensinar na Universi-

dade de Yale e na Escola de Design da Universidade de Havard. 

 Em 1956, Niemeyer foi convidado pelo novo presidente do Brasil, Juscelino Kubitschek, para projetar os pr®-

dios públicos da nova capital do Brasil, que seria construída no centro do país. Seus projetos para o Congresso Nacio-

nal do Brasil, o Palácio da Alvorada, o Palácio do Planalto, o Supremo Tribunal Federal e a Catedral de Brasília, todos 

concluídos anteriormente a 1960, foram em grande parte de natureza experimental e foram ligados por elementos de 

design comuns. Esse trabalho levou ¨ sua nomea­«o como diretor do departamento de arquitetura da Universidade 

de Brasília, bem como membro honorário do Instituto Americano de Arquitetos. Devido à sua ideologia de esquerda 

e ao seu envolvimento com o Partido Comunista Brasileiro (PCB), Niemeyer deixou o país após o golpe militar de 

1964 e, posteriormente, abriu um escrit·rio em Paris. Retornou ao Brasil em 1985 e foi premiado com o pr°mio Pritz-

ker de arquitetura, em 1988. Entre os seus projetos mais recentes  destacam-se  o Museu de Arte Contemporânea de 

Niterói (1996), o Museu Óscar Niemeyer, em Curitiba (2002), a Cidade Administrativa de Minas Gerais (2010) e o 

Centro Cultural Internacional Óscar Niemeyer, em Espanha (2011). 

 Niemeyer continuou a trabalhar até dias antes da sua morte, em 5 de dezembro de 2012, aos 104 anos.  

Resta-nos  agradecer a este homem que nos premiou com as suas obras imortais e que vieram estimular todos 

os artistas do mundo!  

 Professor Paulo Teles Silva 
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Semana das profissões  

Na Escola Básica 2/3 de Paredes, entre os dias 22 e 26 de 

outubro, realizou -se a feira das profissões, na sala de convívio. 

Esta iniciativa teve como objetivo mostrar aos alunos do 9º ano 

e CEF`s o percurso de trabalho de cada elemento que estava a 

falar e suscitar a curiosidade dos alunos em relação às profis-

sões, levando-os a questionar-se sobre qual a profissão que 

poderiam escolher. 

No dia 22 de outubro, houve uma apresentação feita pela 

Dra. Olinda Pinto ï Diretora do agrupamento - sobre o que se 

iria passar durante aquela semana. No primeiro dia, a profissão 

abordada foi a de Jornalista. Quem deixou o seu testemunho foi 

o Sr. Francisco Rocha que é diretor de um jornal. Este profissio-

nal falou de como era ser jornalista, informou acerca do rigor que têm que ter quanto à publicação dos artigos e refe-

riu ainda que os temas que escolhem devem ser apelativos e de 

interesse geral para a população.. 

           Na manh« seguinte - 23 de outubro - voltamos ao mesmo 

local, onde desta vez tínhamos o Sr. Rui Sousa ï ourives - que 

nos falou da maneira como exercia a sua profissão. O Sr. Rui 

explicou-nos o material com que trabalha, o tipo de peças que 

realiza e também referiu o trabalho cansativo de pesquisa que 

tem de efetuar, para atingir o produto final. No fim da sua apre-

sentação, executou algumas peças, como um alfinete da roupa, 

para nos demonstrar como se utilizavam os materiais e também 

para que percebêssemos o tempo que demora a fazer cada peça.   

            No dia 24 de outubro, tivemos a apresenta­«o da profiss«o 

de chefe de cozinha pelos chefes Correia e Jorge. Neste dia, cada um dos chefes falou do seu percurso académico, do 

que mais gostavam de realizar na sua profissão e também de como a vida de chefe de cozinha é difícil.   

           No dia seguinte - 25 de Outubro - a profiss«o que 

foi apresentada foi a de Enólogo, pelo Sr. Manuel Soares. O 

senhor explicou-nos em que consistia a sua profissão, pois o 

nome de enólogo era estranho para muitos de nós. Em seguida, 

explicou-nos o seu percurso académico e quais as partes favori-

tas na sua profissão. 

No último dia, 26 de Outubro, foi quando falámos de 

várias profissões como costureira, cesteiro, polidor de móveis e 

também construtor civil. Quem deu o testemunho de cada pro-

fissão foram alunos do curso de competências básicas. Cada um 

deles falou das vantagens e desvantagens da sua profissão. 

Na minha opinião, a profissão que foi melhor caracteriza-

da nestes dia de apresentação foi a de jornalista, pois deu para entender que a vida de um jornalista, afinal, não é tão 

fácil como parece.   

                                                                                                                                            C§tia Magalh«es  , n.Ü5  -9.ÜB 
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A semana das profissões ajudou-nos a perceber as dificuldades inerentes a cada profissão e fez-nos pensar 

ainda que é preciso reconhecer o valor que a escola tem, pois é nela que nós ganhamos alicerces para conseguirmos 

atingir os nossos objetivos.  

Rita Teixeira  9.ºA  

Acho que a semana das profissões foi muito interessante, se bem que também gostaria de ouvir outras profissões.  

Joana Vasconcelos Neto 9.ºA 

Na nossa opinião, a Semana das Profissões foi muito interessante, pois fez os alunos perceberem o lado profissio-

nal do mundo atual e também o quanto é preciso trabalharem e esforçarem-se para alcançarem um objetivo na vida e 

conseguirem assim um futuro estável. Esta semana contribuiu também para ajudar os alunos (principalmente os que 

pensam prosseguir estudos) a decidirem melhor a área a escolher após concluírem o 9ºano e a perceberem que essa 

decisão é fundamental no seu percurso académico.  

Ana Margarida e Cristiana Ferreira  9.ºA 

Na minha opinião, a semana das profissões deu-nos uma pequena ajuda para escolhermos a profissão que 

queremos exercer. Foi pena terem sido poucas, mas pelo menos já tivemos uma amostra de algumas das muitas pro-

fissões existentes. 

Ana Isabel Coelho 9.ºA 

Esta atividade contribuiu para ajudar algumas pessoas a escolherem uma profissão de futuro. 

Marcelo Silva  9.ºC 

       Este evento fez-nos perceber que é importante termos uma profissão, seja ela qual for. 

Ana Lopes  e Fábio Silva 9.ºA 

A semana das profissões foi uma atividade muito enriquecedora, porque permitiu-nos conhecer melhor pro-

fissões muito diferentes. 

Eu gostei da semana das profissões, embora não queira seguir nenhuma das profissões que nos foram apre-

sentadas, mas poderá ter ajudado outras pessoas a decidirem o seu futuro.  

Paula Sofia Barbosa Coelho 9.º C 
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Noticias da E.B. 1/JI de Paredes  

Escritores na Biblio-

teca  

 

Leonor Mexia nasceu no Porto, em 1970. É casada e mãe de dois filhos. 
Esteve na nossa escola, no dia 14 de novembro e a todos encantou com o seu "Colar de Contos" e "A caixa da avó 
Maria" .  

Muito obrigada pela sua presença e disponibilidade. 
 
Colar de Contos  é um desfiar de histórias ternas e simples. Tem primos e amigos, discussões e zangas, com 
lições de vida e dias normais. Tem cheirinho a Natal e malandrices de bruxas. Nascimento de irmãos ou serões 
em família. Como num colar, que conta a conta se fecha, também Colar de Contos dá a volta ao ano, com 
pequenas histórias que nos prendem uns aos outros... 
 
A caixa da Avó Maria  -O João está triste porque a avó partiu. Mas vai descobrir um tesouro de sorrisos, 
memórias e saudades que a avó lhe deixou. Vai aprender que as pessoas não morrem quando as guardamos no 
coração....  

 

           Fernando Mendon­a esteve na nossa escola  com os mais 
pequeninos do Jardim de Infância e do 1º ano e todos se envolveram nesta 
história de animais.  

 
Coisas de bichos , de Fernando Mendon­a (ilustra­»es de Zeka Cintra) 
 

 
 
E se a formiga tivesse um carrinho de 
supermercado para transportar a comida 
para todo o lado? Ou se a toupeira usasse 
uma palhinha para respirar para n«o ter 
falta de ar? Ser§ que o chimpanz® fica mais 
feliz se tirar macacos do pr·prio nariz? 
Todos os bichos t°m as suas caracter²sti-
cas. E n·s podemos divertir-nos a imaginar 
os bichos nas mais diversas situa­»es, jun-
tando-lhes ócoisasô da nossa imagina­«oé 
Coisas de bichos ® uma hist·ria em forma 
de verso que apela ao sentido de humor 
dos mais novos, despertando-lhes a criativi-
dade.  
 

 

http://4.bp.blogspot.com/-Ce4ma0woWmU/UKuiPBrxMtI/AAAAAAAAFoU/DhHqX7qRXXk/s1600/paredes+003.JP
http://3.bp.blogspot.com/-yXo-HQMNqxc/UKuip-6ht2I/AAAAAAAAFoc/hdmmL-z6yWE/s1600/paredes+012.JP
http://www.portoeditora.pt/sobrenos/autores/index/tema/autores?id=259184
http://2.bp.blogspot.com/-ErjuZ_VuxjM/UKuaP4d8OpI/AAAAAAAAFnQ/y4QYLVT0Bd4/s1600/013.JP
http://1.bp.blogspot.com/-iYfGkMQkZB8/UKuZja4-7dI/AAAAAAAAFnA/5-ZELcgDsOs/s1600/007.JP
http://4.bp.blogspot.com/-49G8qQEfohU/UKuad4W-TsI/AAAAAAAAFnY/cSVnQTI0bJo/s1600/015.JP
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Tradições...  

Gostamos do outono: tempo das colheitas e dos frutos maduros, do vinho novo e das castanhas... 

Gostamos de observar a mudança da natureza, do cheiro da terra molhada, da chuva a cair... 

Gostamos de ver as aves partirem em busca de sol e de alimento noutras paragens.  

Gostamos de vir para a escola, de aprender coisas novas, de manter tradições da nossa terra.  

Visita de estudo do JI 

 

 

Acrósticos de cada mês  

  Setembro é um mês especial 

Regresso à escola 

  trabalhos para fazer 

verão está a acabar  

amigos novos vamos ter para 

brincar 

pr imeiras chuvas 

outono está a chegar. 

Bruna Teixeira da Cunha (PC4A) 

          Outubro anda no ar 

Colheitas das Uvas estão a terminar 

         £ Tempo de Chuva e vento agreste 

        MUitas folhas bailam no ar 

                 OutuBro há de acabar, últimos 15 dias vão 

chegar 

     Feriado da República já passou 

            31 de Outubro, doçura ou travessura! 
 

Trabalho coletivo do PC4C 

Neste novo m°s 

O S. Martinho est§ a chegar 

Vemos castanhas a assar 

Em volta da fogueira vamos cantar! 

Muitos jogos iremos fazer 

Brincadeiras sem fim, 

Rimos ¨s gargalhadas 

O S. Martinho ® mesmo assim!          PC4D 

http://2.bp.blogspot.com/-eNxHCYlvNfA/UGxarAWKx5I/AAAAAAAAFUg/H-L64kSP_gw/s1600/003.JP
http://2.bp.blogspot.com/-stqg36gnUDM/UGxa5zwiPFI/AAAAAAAAFUw/xwIETSUEbz0/s1600/011.JP
http://4.bp.blogspot.com/-axA2biDYi4Y/UGxazGDkvhI/AAAAAAAAFUo/OrL7SMqwQX4/s1600/008.JP
http://2.bp.blogspot.com/-X78k4t0b_m4/UGxbf6G0zwI/AAAAAAAAFVA/Zy1bYdz2xzY/s1600/015.JP
http://1.bp.blogspot.com/-Fx0uZbJl5tA/UJqSp9bUG9I/AAAAAAAAFhc/sQ8pqhnFl4M/s1600/001.jp
http://2.bp.blogspot.com/--Vt7i9eBIvY/UKPE-gRR5LI/AAAAAAAAFiQ/kJ0wgS334yw/s1600/diana.JP
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Noticias da nossa Biblioteca  

A Biblioteca é um espaço formativo de aprendizagem e de constru-

ção do conhecimento que deve responder às necessidades dos seus 

utilizadores. Nesse sentido, a biblioteca tem que estar completa-

mente integrada na escola, incorporando o Projeto Educativo, o Plano de 

Melhoria e o Regulamento Interno. Daí decorre que a integração da BE nas atividades 

de ensino aprendizagem deva envolver a Escola Toda. Só a ação conjunta e o empenho de todos per-

mitirão adequar a missão e os objetivos da biblioteca escolar à missão e objetivos da escola e às necessidades dos 

utilizadores: alunos, professores e encarregados de educação.   

A BE agradece a todos o apoio e colaboração que têm sido prestados até ao momento e espera que, conjunta-

mente, se continue a trabalhar com vista ao cumprimento dos objetivos das Bibliotecas escolares e do nosso Projeto 

Educativo.  

Investigação feita nas últimas décadas tem demonstrado uma relação positiva entre o sucesso educativo e o 

papel das bibliotecas. 

Durante este 1º período, A BE, na sua vertente de promoção dos valores da cidadania, em articulação com vários 

departamentos, comemorou: 

O Dia Mundial da Alimentação 

O 5 de Outubro 

O Dia Mundial dos Direitos dos Animais  

O Dia Mundial da Poupança 

O Dia Mundial do Não Fumador  

O Dia Mundial da Pessoa com Deficiência 

O Dia Mundial dos Direitos Humanos  

Na sua vertente de formação de utilizadores, a BE organizou aulas com o objetivo de apresentar os serviços e 

recursos aí disponibilizados. Nestas sessões que decorreram durante o mês de Outubro, e dirigidas aos novos alunos, 

os mesmos foram sensibilizados para a utilização deste espaço quer no âmbito do desenvolvimento curricular, quer 

na ocupação dos tempos livres. Foi feita uma apresentação multimédia sobre a Biblioteca escolar e foram realizadas 

uma série de tarefas práticas de localização, pesquisa e identificação de documentos.  

               Top dos leitores:  

Diana Raquel Nunes Loureiro ï 5.ºA 

Francisco Diogo Nunes da Conceição ï 5.ºI  

Célia Marisa Martins da Costa ï 6.ºG 

Vânia Sofia Mendes Moreira ï 6.ºB 

Antónia Ariana Anjos Esteves ï 6.ºB 
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ESTES TEMPOS DE CRISE SEVERA  fazem-nos questionar, por perda de poder de compra, 
alguns hábitos de consumo. A frequência de compra do jornal diário e dos livros que vão saindo foi das pri-
meiras a abrandar, senão mesmo, a suspender. E então dar livros aos filhos? Para muitos, nem pensar!  Ou 
então só os indispensáveis para apoio ao estudo. 

Mas deixar de ler é que não pode ser!  

 Estarmos informados do que vai pelo mundo, da cr²tica, do coment§rio, da cr·nica, ® ainda mais 
importante nos dias que correm. E estar a par dos livros que vão saindo não é nenhum luxo. Um bom livro 
só é caro quando mal lido por uma só pessoa. 

A  biblioteca da escola, que está ao serviço de toda a comunidade escolar,reforçou, no mês corrente, 
o seu espólio e tem à disposição de todos: 

                     - um  jornal di§rio de refer°ncia e outro de informa­«o desportiva; 

                     - a revista National Geographic  para quem gosta de viagens e geografia; 

                     - livros de novas s®ries de aventuras para os jovens leitores do agrupamento; 

                    - obras primas da literatura mundial , t²tulos recentes de autores portugueses   

                       contempor©neos, romances hist·ricos, policiais, biografias, mist®rio, suspense, esoterismo, 
banda desenhada, etc; 

                     - livros destinados a pais e professores escritos por psic·logos e pedagogos versando  

                      a tem§tica da educa­«o dos filhos. 

Por tudo isto: 

APARECE REGULARMENTE PELA BIBIOTECA.  
NAS FÉRIAS DE NATAL LEVA UM LIVRO PARA TI E OUTRO PARA OS TEUS PAIS.  

Professor Ildebrando Coelho 

  

 

 

Deixar de ler é que não pode ser!  

 

A uma amigaé 

 

           Passam os dias, alguns muito rapidamente, outros mais devagar. 
Na correria, andamos distra²dos com mil pensamentos, preocupa­»es, pctôs, asses-
sorias, atas e outros que tais e já quase não conversamos. Falamos, mas não conver-
samos. Falta o tempo para o abraço sem motivo, para o afagar dos cabelos só por-
que sim, porque me apeteceu! 

E os dias passamé e formam um ano, um ano durante o qual houve um sorriso que n«o vimos, uma 
gargalhada que não escutámos, uma presença vistosa que não comentámos. Mas não esquecemos, eu não 
esqueci!  

Muitos, como eu, pensam naquele ser alegre e cheio de vida que deixou de estar entre nós fisica-
mente, mas que em vários momentos, nalgumas cores e cheiros e em alguns sons está bem presente. 
  Continuo sem perceber 
muito bem qual foi o plano do Criador, ao levá-la tão cedo. Com certeza precisou dela para algo mais 
importante, mais nobre. A nós, deixou-nos apenas as memórias, muitas, alegres, como ela era. E como eu 
quero acreditar que ainda é! 

Com muitas saudades, até já, querida Gisela .                                              Professora Helena Costa 
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                    Not²cias dos nossos pequeninos... 

            Jardim de Infância Igreja  

             O CICLO DO MILHO  

Para que a educação pré-escolar encontre as respostas mais adequadas a cada criança e ao grupo, a organiza-

ção do ambiente educativo tem em conta diferentes níveis de interação. O desenvolvimento humano constitui um 

processo dinâmico de relação com o meio, em que o individuo é influenciado, mas também influencia o meio em que 

vive. 

As relações que se estabelecem entre a escola e a família possibilitam estabelecer a progressão das aprendiza-

gens a desenvolver com cada criança, através da interação dos pais. A sua interação, cooperação e disponibilidade 

proporcionou a troca de saberes. 

Foi o que aconteceu com a exploração do meio, nesta estação outonal, com a visita ao monte, castanheiro e 

campo de milho; através da recolha de materiais da natureza e do fornecimento dos pais com abóboras e espigas de 

milho, foi possível fazer a desfolhada. 

 

O conhecimento que o educador adquire da criança e do modo como evolui, é enriquecido pela partilha com 

outros adultos, nomeadamente os pais, que têm responsabilidades na sua educação. 

A avaliação realizada com as crianças constitui a base de avaliação para a continuidade dos projetos. A explo-

ração do cereal (folhelho, barba, milho, carolo e farinha) deu origem à necessidade e anseio de visitar um moinho. O 

grupo envolveu-se em descobrir (com a ajuda dos pais) um moinho movido a água. Descobrimos isso na aldeia vizi-

nha. Debulhamos as espigas existentes na sala de atividades e com a ajuda de algumas mães, deslocamo-nos ao moi-

nho. 

Levamos uma saca de milho e tivemos o privilégio de ter o Sr. Domingos (dono do moinho) e o Sr. Teixeira à 

nossa espera, para nos mostrarem  e explicarem o seu funcionamento. 

Depois de ouvirmos as explicações, recolhemos uma saca de farinha para levar para a escola, pois aprende-

mos que com a farinha podemos fazer pão, bolos, bolachinhas, bem como a massa de farinha, que já amassamos, 

modelamos e cozemos no forno do fogão. 

A Joana pediu ao pai (padeiro de profissão) para ir ao Jardim de Infância ensinar a fazer pão (a padaria fica 
muito longe), o que aconteceu de seguida. Estava uma delícia. 

A Educadora de Infância 

Maria Antónia Cardoso 
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        JARDIM DE INFÂNCIA DO MONTE ð MOURIZ  

            No dia 16 de outubro, dia mundial da alimenta­«o, n·s, 
os meninos e meninas do Jardim de Infância de Monte, 

 juntamente com a Educadora e a assistente, fomos fazer uma 
visita de estudo ao Supermercado Mota Reis que fica a cerca 
de 800 metros da nossa escola. 

            L§, come­amos por ver a fruta e os legumes que s«o 
parte muito importante da nossa alimentação e que fazem 
parte da roda dos alimentos. Fizemos também, compras pois 
queríamos fazer uma salada de fruta para a sobremesa. Os 
legumes, esses eram para a sopa, que comemos sempre pri-
meiro e que também são muito importantes na alimentação 
saudável. Os mais velhos puderam ajudar os mais novos a 
perceber por que  já não era o 1º ano que falavam do assunto. 

           Continu§mos depois por todo o supermercado e fomos 
vendo quais os alimentos mais importantes para a nossa ali-

mentação e que constam da roda, incluindo a água. 

Já na escola, separamos os alimentos e construímos uma roda da alimentação com os alimentos a sério, que depois 
utilizamos no dia seguinte para fazer a sopa e a sobremesa. 

 

        JARDIM DE INFĄNCIA DOS CHëOS 

        DESFOLHADA  

O grupo do Jardim de infância de Chãos deslocou-se a pé a casa dos avós do Gonçalo, para participar numa 

desfolhada.  

Esta atividade deu inicio ao projeto de animação comunitária, contemplado na agenda semanal de trabalho, 

onde as famílias das crianças que frequentam este Jardim e outros membros da comunidade podem e devem partici-

par das mais variadas formas.  

Foi uma manhã muito divertida e rica em aprendizagens. As crianças desfolharam muitas espigas, que colo-

caram em cestos e juntaram-nos num dos extremos da eira. Depois, a avó Maria explicou que algumas das espigas 

iam ser transformadas em farinha através de um moinho elétrico e outras iam servir para dar de comer aos animais. 

No final, tivemos direito a bolachas e sumo como recompensa pelo trabalho que fizemos. 
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Golfe na nossa escola  

Desporto escolar 

 
Dificilmente, outra modalidade consegue desenvolver o potencial de uma criança de forma tão multidiscipli-

nar e integral. No golfe, importa ñsaber estarò, cumprir regras, respeitar-se a si e aos outros, assumir riscos e delinear 

estratégias. Em suma, o golfe permite-nos chegar mais longe, compreender o mundo e o nosso comportamento, des-

codificando alguns mistérios da natureza humana. 

Por isso, os alunos do Agrupamento de Escolas de Paredes podem, desde o início do ano, inscrever-se no gol-

fe, como Desporto Escolar. Têm a oportunidade de jogar no Campo do Aqueduto, em Vila Cova de Carros, num espa-

ço de excelência para a prática da modalidade. 

O Paredes Golfe Clube, que é a entidade dinamizadora do projecto Academia, pretende chegar ao maior 

número possível de crianças do concelho de Paredes e de todo o Vale do Sousa. fazer para te inscreveres?  

Basta falares com o teu professor de Desporto Escolar ou fazer uma visita ao Campo de Golfe do Aqueduto e 

preencher uma proposta de atleta. Lá estaremos à tua espera para tirar quaisquer dúvidas que possam surgir, assim 

como estamos disponíveis para te mostrar as nossas fantásticas instalações. 

Se preferires fazer um primeiro contacto para pedir informações, envia-nos um email para 

ñparedesgolfeclube@gmail.comò ou ligue para o n¼mero 925981278. 

N«o percas, tamb®m, a oportunidade de visitar o nosso site ñparedesgolfeclube.ptò e a p§gina oficial do clube 

no Facebook (facebook.com/pgclube). 

E não te esqueças de trazer a família contigo! 

 

Professor António Manuel Bessa 

 A Equipa do Jornal Ideias Frescas 

deseja a todos os leitores um Feliz 

Natal e um Bom Ano Novo. 

 
Boas Férias! 

mailto:paredesgolfeclube@gmail.com
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